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A luz, seja a do sol ou da lua, ou das estrelas, seja a dos pirilampos, a que sai do ecrã da televisão ou das lâm-
padas da nossa sala, não só é um dos pri-
meiros veículos de contacto com o mundo 
que nos rodeia como lhe acrescenta beleza 
e fascínio, em benefício de todos nós, es-
tando na base da estruturação do nosso 
mundo moderno e sendo fundamental para 
o seu desenvolvimento!
A ótica e o estudo da luz que nos maravilha, 
estimula, e espanta bem desde os primór-
dios da civilização permitiu descobrir, e com-
preender, os planetas, as estrelas e as suas 
relações connosco e com as nossas vidas 
(Foto 1). E a descoberta e o fascínio conti-
nua com os desenvolvimentos que a fotó-
nica vem permitindo e dos quais temos no-
tícias com frequência e cada vez mais. Ainda 
há pouco a sonda Rosetta que parecia estar 
perdida há meses deu, graças à fotónica e 
à “luz” (radiação eletromagnética), sinais de 
vida e respostas a velhas questões vão ser 
conseguidas e novos mistérios vão ser re-
velados e explorados alargando, sempre 
mais, os nossos horizontes e os do fasci-
nante mundo em que vivemos!
O termo luz tem sempre uma conotação 
positiva sendo a manifestação primeira do 
bem e é sinónimo de progresso e desen-
volvimento. A ótica é hoje, reconhecida-
mente, um dos principais vetores de desen-
volvimento das sociedades modernas e uma 
das principais responsáveis pelos grandes 
avanços tecnológicos que conformam o 
nosso dia-a-dia.
A fotónica, que genericamente se pode de-
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e tecnologias da produção, manipulação e 
controle, e deteção de luz… das “partículas” 
de luz a que chamamos “fotões”. Da medi-
cina moderna ao NAÓ e às telecomunicações, 
nada seria igual sem o precioso contributo 
da fotónica e do engenhoso aproveitamento 
das propriedades únicas da luz.
Em termos sociais o impacto da ótica e da 
fotónica é dos que apresenta um desenvol-
vimento mais extraordinário, empregando 
milhões de pessoas em indústrias e servi-
ços e movimentando um mercado de mais 
de 300 biliões de euros atualmente, devendo 
certamente superar os 600 biliões de euros 
até 2020. Acresce o impacto direto e indi-
reto, no desenvolvimento económico e tec-
nológico, nos mais variados domínios que 
vem sendo, no início deste século, um dos 
fatores chave principais do desenvolvimento 
das sociedades modernas.
Sem o extraordinário desenvolvimento da 
ótica nos últimos séculos, e da fotónica nas 
décadas mais recentes, o mundo, tal como 
o conhecemos hoje, não seria o mesmo e 
as perspetivas de desenvolvimento seriam 
bem mais cinzentas...
Sem a ótica e fotónica não tínhamos o NAÓ, 
o WhatsApp
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comunicações e telecomunicações. Desco-
nheceríamos a Internet em todo o seu po-
tencial ou mesmo os smartphones. A co-
municação de informação nesta escala só 
se tornou possível graças às comunicações 
óticas (Foto 2). O controlo das característi-
cas da luz permite-nos trocar quantidades 
de informação colossais de forma segura 
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lefónica de cobre podíamos realizar umas 
duas dezenas de chamadas em simultâneo, 
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tema que nem precisa ser da melhor qua-
lidade, permite ter milhões de pessoas a 
falar, a comunicar, ao mesmo tempo.
O aparecimento dos lasers foi decisivo em 
diferentes áreas médicas, já que permite a 
aplicação de energias muito elevadas em 
áreas muito pequenas de forma muito pre-
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1 ɤ A chamada “Pequena nuvem de Magalhães” é uma das galáxias mais próximas da nossa Via Láctea 
que vamos conhecendo cada vez mais profundamente com os recentes avanços da ótica
e da fotónica (cortesia SPIE, spie.org)
2 ɤ  R©ȯAQ@R©ģSHB@R©PTD©MNR©ODQLHSDL©BNLTMHB@Q©
com amigos de todo o planeta praticamente
sem limites (spie.org)
com a possível cauterização da incisão e 
tempos de recuperação em cirurgia consi-
deravelmente mais curtos. De facto, em ci-
rurgia os bisturis mecânicos vão sendo pro-
gressivamente substituídos por bisturis fo-
tónicos laser que, para além da função de 
corte e esterilização, podem ser ferramentas 
de diagnóstico muito precisas que ajudam e 
guiam o cirurgião na intervenção. Não tar-
dará muito para que as temidas brocas de 
dentista desapareçam por completo e tudo 
será feito com recurso à luz, a mesma luz 
que desinfeta e trata cáries em estado inicial, 
tal como hoje já acontece com os branquea-
mentos dentários. Também no diagnóstico 
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permitindo grandes desenvolvimentos e a 
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nos lasers são preponderantes, com as ci-
rurgias à córnea ou às cataratas a assumi-
rem-se como procedimentos generalizados 
e minimamente invasivos. Em muitas cirur-
gias os bisturis laser permitem precisões de 
corte e manipulação extraordinários, com 
riscos de infeção mais reduzidos e recupe-
rações mais breves e favoráveis. Temos ainda 
as terapias fotodinâmicas, que nos permitem 
tratar tumores, cancros e outras patologias 
usando luz, através de instrumentos óticos 
e fotónicos adequados e compostos fotos-
sensíveis. O efeito fototérmico é já hoje usado 
em angioplastia na remoção de bloqueios 
ou estreitamentos na artéria coronária, sendo 
que sondas laser são também já corrente-
mente usadas em ortopedia para tratamento 
de cartilagens ou redução de excreções ós-





que tem hoje uma importância decisiva não 
só no diagnóstico médico mas também nos 
mais diversos tratamentos e procedimentos 
clínicos e cirúrgicos (Foto 3). Umas das van-
tagens especiais dos sensores e instrumen-
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lidade que permite adaptações fáceis às ne-
cessidades particulares de cada indivíduo e 
situação. Na correção de problemas refrativos 
(desde as comuns problemas de “ver mal ao 
longe ou ao perto”, miopias e hipermetro-
pias, a situações mais complexas) uma grande 
evolução tem acontecido nos últimos tem-
pos. Novas e melhores lentes de contacto e 
lentes progressivas vão sendo desenhadas 
e não faltará muito para termos lentes que 
se ajustem automaticamente às necessida-
des dos olhos do utilizador (janelas inteligen-
tes que ajustam a sua transparência auto-
maticamente já não são novidade...) com 
recurso às técnicas da ótica adaptativa e di-
frativa e aos novos avanços em miniaturiza-
ção de sensores fotónicos.
O desenvolvimento na área dos sensores 
óticos tem sido deveras extraordinário e 
estão presentes em muitas máquinas, apa-
relhos e utensílios que usamos no nosso 
dia-a-dia e em praticamente todas as in-
dústrias, permitindo ganhos de produção e 
controlo de qualidade excecionais. Os veí-
culos automóveis modernos dispõem de 
um conjunto enorme de sensores fotónicos 
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quase por completo, a cablagem elétrica, 
reduzindo custos e melhorando a segurança 
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tece em barcos (desde os pequenos barcos 
de pesca artesanal aos grandes paquetes) 
ou aeronaves.
Em qualquer supermercado podemos dia-
riamente e todos os dias, mesmo…, encon-
trar pescado fresco em grande variedade 
proveniente de aqua e pisciculturas que não 
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que o fazem hoje, se não fosse a plêiade de 
sensores fotónicos que controlam a quali-
dade da água e o teor de nutrientes ou po-
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e mesmo na avaliação do estado de saúde 
dos próprios peixes… A luz e a fotónica são 
também fundamentais no controlo de qua-
lidade em produtos alimentares, para po-
tenciar o controlo da maturação de alimen-
tos ou a frescura da carne ou do peixe, por 
exemplo.
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a água ou esterilizam os utensílios médicos, 
as novas lâmpadas economizadoras, e em 
especial as LED, estão a permitir poupan-
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cativas, contribuindo para a redução do 
aquecimento global. Os novos painéis e sis-
temas conversores de energia garantem 
um melhor aproveitamento da energia solar 
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desenvolvidas telhas solares para substi-
tuição dos painéis solares tradicionais e ha-
verá tintas e revestimentos que produzem 
eletricidade por aproveitamento da luz solar, 
ou outra (a luz que necessitamos para ler 
o jornal ilumina também, geralmente, todo 
o resto da sala onde estamos…).
As aplicações da ótica e da fotónica são tão 
vastas que não há praticamente nenhum 
domínio que não conte com o precioso con-
tributo da luz. Outra das áreas em grande 




são 3D que já tem aplicações práticas de 
grande utilidade, não apenas na área do en-
tretenimento, mas também, e em especial, 
na medicina e na indústria. Na automação 
e robótica, bem como na realidade aumen-
tada e na realidade virtual, a fotónica tem 
um papel chave e os avanços recentes são 
extraordinários. Um outro avanço extraor-
dinário que se avizinha generalizar-se é o 
da computação ótica. O armazenamento 
ótico de informação é já bem conhecido de 
todos nós (Foto 4) mas agora é do proces-
samento da informação que se trata. Estes 
computadores, em que o processamento da 
informação é inteiramente feito por luz (fo-
tões), serão muito mais rápidos e potentes 





o futuro na área da informática (Foto 2).
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Á
as próximas décadas farão com que o sé-
culo XXI venha a ser conhecido como o sé-
culo da fotónica!
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3 ɤ Em imagiologia médica a ótica e a fotónica 
têm permitido avanços notáveis, como é exemplo 
esta imagem de uns pulmões (spie.org)
4 ɤ No data center da Google a fotónica
é fundamental sendo a informação
(em quantidades gigantescas…) guardada 
oticamente (spie.org)
São várias as características e propriedades 
da luz que conhecemos e hoje conseguimos 
controlar de forma tão precisa que não só 
podemos encontrar soluções para proble-
mas práticos, em termos genéricos, como 
somos capazes de criar soluções adaptadas 
a questões muito concretas, mesmo indo 
de encontro a necessidades individuais. No 
caso da correção visual, poderemos corrigir 
defeitos refrativos de forma a que a ótica se 
adeque às necessidades do utilizador em 
permanência, ajustando-se automatica-
mente quando necessário. Quando alguém 
vê mal, pode ver mal de forma diferente ao 
longo do tempo e mesmo do dia e as novas 
“lentes” vão poder adaptar-se a essas va-
riações. Os avanços da nanofotónica breve-
mente poderão permitir que as próprias 
lentes ou as suas armações sejam capazes 
de segregar fármacos pontualmente, ou 
regularmente, necessários, ou apenas subs-
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cada vez mais são necessárias face ao uso 
frequente e constante do computador e dos 
smartphones. Este desenvolvimento do fan-
tástico mundo da fotónica é tão extraordi-
nário que a nossa imaginação parece ser o 
único limite! Poderá não tardar a termos 
óculos a servir também para evitar as rugas 
em redor dos olhos...
No nosso País o desenvolvimento da inves-
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fotónica vem atingindo níveis notáveis. Novos 
conhecimentos, ferramentas e técnicas vão 
sendo passados de forma efetiva para o 
nosso tecido produtivo, quer com o apare-
cimento de novas empresas e crescimento 
e desenvolvimento de outras, quer na pas-
sagem direta de novas técnicas e produtos 
da fotónica para o universo industrial portu-
@MeK
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nológica e consequentemente de valor acres-
centado. Nas mais diversas indústrias, desde 
a transformadora, aeronáutica e automóvel, 
têxtil, calçado, de moldes e polímeros, na 
construção civil e naval, na indústria das 
energias renováveis, da reciclagem e do am-
biente, na pisci e aquacultura, mas também, 
e de forma extraordinária, na medicina, na 
imagiologia e diagnóstico médico, cirurgia 
e farmacologia. Até na cultura e na indústria 
dos tempos livres a ótica, a luz e a fotónica 
têm hoje um papel decisivo. Nas telecomu-
nicações a fotónica tem uma das suas fa-
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miríade de componentes e instrumentos 
fotónicos disponibilizados permitiram e fo-
mentaram uma das maiores revoluções dos 
nossos dias, sem a qual a sociedade dos 
nossos dias nunca poderia ser, de facto, clas-
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muito trabalho pioneiro de qualidade feito 
por portugueses na área da ótica e da fotó-
nica. Hoje desenvolvemos trabalhos de re-
ferência em praticamente todos os domínios 
da ótica e fotónica, desde a ótica do espaço, 
à ótica verde ou do ambiente e à ótica do 
mar, aos laser de potência e ultrarrápidos e 
suas aplicações (Foto 5), aos sensores fo-
LƢGB<ͱKÁ>Á=>Á˓;J:KÁƢLB<:
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cos e aos revestimentos de micro e nano-
-estruturas para aplicações óticas, à micro-
-fabricação, ao processamento e caracteri-




ao processamento de imagens, à instru-
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instrumentos óticos e à metrologia ótica.
Esta pujança e dinâmica levou à criação, no 
˓G:EÁ=>Áͬ
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nal de ótica e fotónica, a Sociedade Portu-
guesa para a Investigação e Desenvolvi-
mento em Ótica e Fotónica, SPOF, num es-
pírito de cooperação e partilha, visando o 
desenvolvimento da ótica e da fotónica em 
Portugal e da sua visibilidade e reconheci-
mento internacional. A Sociedade Portu-
guesa de Ótica e Fotónica (www.optica.pt) 
tem por missão promover a ótica em todas 
as suas vertentes, desde a investigação 
<B>GLƠ˓<:Á]KÁ:HEB<:bՋ>KÁ>ÁBGͱN:bՉͱÁL><GͱEƢ-
gica, não descurando a educação (desde a 
pré-escola à educação de adultos e à apren-
dizagem ao longo da vida) e formação. Agre-
gando a comunidade de ótica e fotónica 
portuguesa, nestes quase seis anos de ati-
vidade, e apesar da “crise” que ao nosso 
País foi imposta e que muito condicionou 
as nossas vidas e as perspetivas de desen-
volvimento (as verdadeiras e sustentáveis, 
e não virtuais e ou ilusoriamente criadas 
em vésperas de eleições para mascarar 
“erros” passados, voluntários ou forçados…), 
a SPOF elevou o prestígio internacional da 
fotónica nacional a patamares extraordiná-
rios representando Portugal nas principais 
Kͱ<B>=:=>KÁ>ÁͱJ@:GBR:bՋ>KÁ<B>GLƠ˓<:KÁ>ÁBG-
dustriais/tecnológicas internacionais nestes 
domínios. A SPOF foi aceite em 2011 como 
membro da Comissão Internacional de Ótica, 
da Sociedade Europeia de Ótica e da Asso-
ciação Europeia PHOTONICS21 sendo mem-
bro da sua direção (board of stakeholders). 
A SPOF faz também parte da direção da 
Rede Ibero-Americana de Ótica.
2015, Ano Internacional da Luz, é um ano 
de celebração em que se espera todos 
possam apreciar descobrir um pouco mais 
deste maravilhoso mundo da luz, da ótica 
e da fotónica!  ING
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6 ɤ Corte de um tubo de aço com
um laser de CO2 (spie.org)
5 ɤ Lasers de alta potência e pulsos ultra curtos têm extraordinárias aplicações em investigação 
médica e ciência dos materiais, entre muitos outros domínios (Laboratório de Lasers Intensos, IST)
